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    A chama de Eliina e Arvo




    Matt Uchôa




    Em uma tarde ensolarada, uma aura, estava sobrevoando os bosques orientais de Tonomam, até que de repente alguma coisa chamou sua atenção. Algo estava se movendo bosque adentro cavalgando em um cavalo branco, um rapaz de cabelos negros vagando ali por aquelas terras, “talvez esteja perdido”, esse foi o primeiro pensamento que veio a sua mente.




    Ela começou a descer indo em direção ao desconhecido. Lá em baixo o rapaz por algum motivo percebeu que algo o estava perseguindo. Ao olhar para cima deparou-se com algo que o deixou paralisado, uma jovem com apenas um manto branco preso em seus ombros que descia até suas pernas, grandes asas que batiam sob o vento, estava indo em sua direção. Parou de repente, quase caindo do cavalo, nesse momento a ninfa pousou em frente a ele, e ao recolher suas asas espalhou algumas folhas secas que estavam pelo chão do bosque e olhou fixamente para o rapaz.




    Ele estava trajado de uma armadura um tanto esbelta, prateada e com uma capa vermelha que chegava até os pés, seus longos cabelos caíam pelos ombros, no entanto aparentava ser jovem demais para um guerreiro.




    — O que é você? — exclamou o garoto, estava um tanto desconfiado e assustado. — Nunca havia visto em minha vida uma criatura como ti.




    — Uma aura, meu caro — falou num tom de surpresa, pois ninguém nunca havia feito tal pergunta.




    O jovem desceu do cavalo e aproximou-se dela.




    — O que é uma aura?




    Ela o convidou para sentar-se ao chão do bosque, perto de um pequeno arbusto, então começou dizendo, agora com mais calma.




    — Auras são ninfas dos ventos e céus, somos as únicas entre as ninfas que possuem asas, cada uma de nós habita uma região de nosso mundo — deu uma pausa e continuou: —, eu sou responsável por cuidar dos céus das terras ao sul, onde ficam Tonomam e as ilhas Gelkay.




    Os dois ficaram um bom tempo olhando-se, admirando um ao outro, até que ela disse em meio ao silêncio:




    — Você está perdido? Estava indo para Krapadolsky?




    — Sim — respondeu ele —, estou vindo de viagem, fui até Ysyllt resolver alguns problemas diplomáticos.




    — Ah, a cidade dos centauros! Você é um Steghani, por que estás vestido como um guerreiro? Tu és da realeza, sangue dourado. Que tipo de guerreiro iria resolver problemas diplomáticos em Ysyllt? — Deu uma leve risadinha, mexendo em seus cabelos loiros.




    Steghani tratava-se da família mais antiga e mais nobre de Krapadolsky, os primeiros reis e rainhas eram grandes exploradores dos mares, segundo algumas histórias daquela época diziam que eles eram grandes aliados das sereias, tritões e outros animais marinhos. O jovem Arvo, como era chamado, era o segundo mais velho dos cinco filhos do rei de Krapadolsky, capital do reino de Tonomam.




    Depois de um longo tempo ali conversando, Arvo despediu-se da jovem, mas antes de partir havia perguntado seu nome.




    — Ninfas não possuem nomes, somos auras, náiades, dríades, oréades, protetoras de nossos tesouros, sejam eles os céus do sul, uma árvore de carvalho, um lago ou uma montanha, somos criações dos deuses. — explicou a ele.




    — Entendi, vou chamar lhe de Eliina! — disse dando um sorriso.




    — Até mais ver Eliina, foi bom conhecer você. Boa fortuna!




    A jovem ninfa deu uma risada e assim ele subiu novamente em seu cavalo. Ela levantou voo para poder vê-lo, até desaparecer por entre as árvores. Eliina já tinha mais de trezentos anos de vida, desde que o mundo fora criado estava ali por aquelas bandas, no entanto tinha a aparência de uma adolescente de dezesseis anos, aparentando ter a mesma idade de Arvo, pois as ninfas não envelheciam e viviam até a eternidade ou até o seu tesouro, como elas chamavam, se extinguir.




    Sete anos depois de se conhecerem, Eliina e Arvo estavam sempre relembrando em seus pensamentos daquela tarde de primavera que haviam se encontrado.




    Certo dia, Eliina vestiu-se de camponesa, estava indo até a cidade de Krapadolsky visitar a pessoa que não saia de seus pensamentos. Agora Arvo já estava mais velho, com vinte e três anos. Ela estava pensando como seria esse reencontro, talvez fosse loucura ir até lá, mas agora estava presenciando algo que nunca acontecera com ela, estava sentindo algo por um humano.




    Depois de um tempo de reflexão, viu que não seria necessário se disfarçar para entrar na capital, poderia ir voando até lá sem ninguém vê-la.




    Ela estava um tanto preocupada, com medo de não ser bem aceita, pois havia alguns anos que não se falavam, por isso naquele momento teve de ser corajosa.




    Ao avistar o jovem, agora crescido, foi ao seu encontro. Ele estava na parte de trás do castelo, caminhando próximo aos grandes jardins e chafarizes que havia ali em sua morada.




    Foi uma situação um tanto estranha, ou pelo menos fora do comum, uma menina loira vestida apenas com um manto cobrindo seu corpo, e com asas, aparentando ter dezesseis anos, abraçou o príncipe agora já adulto. Ele estava bem vestido, como um verdadeiro nobre e ainda usava sua capa vermelha.




    — Você continua a mesma, literalmente — disse ele dando um leve sorriso.




    — E você mudou bastante meu príncipe — falou ela retribuindo o sorriso.




    Os dois ficaram ali por um bom tempo conversando novamente, como se fossem velhos conhecidos, algo de puro e bom os circundavam quando estavam juntos.




    Não se sabe o que eles disseram um ao outro, e sobre o que conversaram tanto, mas posso dizer que depois desse reencontro a aura voltou várias vezes ao castelo para visitá-lo e ele ia aos bosques para se encontrar com ela.




    Depois de ter se passado mais de dois anos um forte laço entre eles existia claramente agora e Eliina estava se sentindo diferente, era como se não fosse mais uma ninfa, suas preocupações e prioridades não eram mais as mesmas e a cada dia que se passava sentia-se mais atraída e apaixonada por Arvo.




    Um belo dia percebeu que as penas de suas asas estavam começando a cair, não estava sentindo a mesma energia que uma aura possuía, não era mais a mesma.




    Em cerca de alguns meses começou a envelhecer drasticamente, e em menos de um ano estava com praticamente a mesma aparência de Arvo.




    Certo dia, antes do amanhecer, ela se encontrou com ele e contou tudo o que estava acontecendo. Aquilo estava acontecendo porque os deuses haviam retirado suas forças mágicas, pois estava se desvirtuado do caminho que deveria seguir.




    Depois de discutirem bastante a situação ele a levou para o castelo e apresentou a sua família como sua namorada e futura esposa. Agora seu objetivo de vida passou a ser apenas um, viver os restos dos dias com ele. No entanto sua família não aceitou a ideia do casamento, então os dois decidiram por conta própria que iriam se casar às escuras, um matrimonio sagrado e secreto, mas deveria ser feito na floresta, já que não seria um casamento real, iriam fazer segundo as antigas tradições de Tonomam.




    Em menos de três meses lá estavam eles, no mesmo bosque que haviam se conhecido, próximos de uma fogueira em chamas, seguindo as antigas tradições. Antes do sol se pôr no horizonte eles trocaram seus votos, colocaram as alianças e beijaram-se ao final.




    Arvo estava trajando uma roupa de um verdadeiro nobre e como sempre acompanhado de sua capa, e ela vestia um lindo vestido branco.




    Após a união dos dois, seu pai, o poderoso rei de Krapadolsky, descobriu que o casal havia se casado em segredo e baniu-os da cidade, sendo assim, Arvo e Eliina foram viver em uma casa de fazendeiros abandonada que ficava alguns quilômetros de distância da capital.




    Infelizmente Eliina não teve filhos, ou sequer filhas. Arvo estava descontente pela atitude de seu pai, havia tentado algumas vezes adentrar a cidade para tentar convencê-lo a mudar de ideia e visitar seus irmãos e sua mãe, mas não fora bem sucedido.




    Alguns anos depois, agora com trinta anos de idade, Arvo continuava a viver com sua amada naquela pacata residência, uma simples casa de campo. Embora fosse um pouco distante da cidade, podia-se ver o castelo ao longe, uma bela construção feita pelos seus ancestrais, os antigos reis de Krapadolsky, que antes fora chamada de Cidade de Tonomam.




    Alguns anos havia se passado desde o casamento do casal, e algo muito estranho estava acontecendo com Eliina, ela estava envelhecendo mais rápido que o normal, deveria estar com a mesma aparência de seu marido, mas aparentava agora ter mais de quarenta anos. Talvez não fora apenas seu pai que não abençoou seu matrimonio, pensava o príncipe, os deuses também não o fizeram.




    Agora com quase quatrocentos anos ela deixara de ser uma ninfa dos céus para viver com seu amado, este fora o castigo dos deuses por ter se desviado do caminho natural de uma aura. E agora tendo se transformado em uma humana estava envelhecendo mais rápido que o normal.




    Em uma tarde de inverno, algo chamou a atenção deles, os sinos tocaram estrondosamente no castelo, de forma que nunca ouviram antes, ou pelo menos Arvo nunca ouvira, mas para Eliina fora a segunda vez que os sinos tocaram dessa forma. “Quando se vive muitos anos pode-se ver e ouvir de tudo”, dizia ela. Ele queria ajudar, mas talvez não quisesse, no entanto teria que deixar de lado o seu rancor pelo pai, pois acima de tudo a família era o mais importante independente de tudo, e aquela situação tratava-se de um pedido de socorro e também um sinal para evacuar a cidade, ele se viu na obrigação de fazer algo para ajudar.




    Pegou sua espada, que sempre carregava consigo e montou em seu cavalo, despediu-se de sua amada e seguiu em direção ao castelo.




    Eles tiveram uma pequena discussão antes dele partir, pois ela não queria que ele fosse até lá, tinha medo de perdê-lo, mas depois só pôde observa-lo ir embora. Logo depois que ele desapareceu de vista ela entrou pela porta da frente da casa aos prantos e ali ficou.




    Por um bom tempo ele ficou desaparecido, isso fora questão de alguns meses, ela já estava perdendo as esperanças de um dia vê-lo novamente.




    Ao anoitecer de um rigoroso inverno, Eliina ouviu os passos de alguém do lado de fora da casa, já estava fraca, estava envelhecendo mais rápido agora, então o mais rápido que pôde foi até a janela espiar para ver quem estava ali, então ela viu próximo à porta seu amado marido.




    Naquela noite não havia forças para descrever o que aconteceu, só pôde dizer que a cidade e o castelo foram atacados, ele tentou “lutar por algo que estava perdido”, assim foram suas palavras. Depois de um breve suspiro pediu desculpas para ela, por terem brigado naquele dia antes de partir. Seu único bem maior agora era sua esposa, não tinha mais sua espada, e seu cavalo havia morrido. No entanto nada falou de sua família.




    Eliina estava agora com uma aparência idosa, e ele com um pouco mais de trinta anos, aparentava estar um tanto acabado, estava tentando proteger e manter a cidade por cerca de quase um ano, mas como ele havia dito, a cidade estava perdida, sem esperanças, então voltou para o seu único amor que havia sobrado naquele mundo.




    Eles passaram a noite juntos, foi algo maravilhoso, com todas as circunstâncias atuais, conseguiram este breve momento de felicidade.




    Na manhã seguinte ele acordou feliz, sua amada também estava feliz, podia ver a expressão em seu rosto, no entanto ela não despertou como ele. Naquele momento ele soube que para qualquer lugar que ela fosse ele iria também, em breve iriam se encontrar novamente em um lugar melhor. Começou a chorar de tristeza, embora ela estivesse num lugar melhor, assim ele acreditava, iria passar a viver o resto de sua jornada por conta própria a partir dali. Totalmente sozinho.




    Algumas horas depois saiu de casa com sua esposa nos braços, colocou-a no chão coberto de neve e tentou acender uma fogueira, foi um pouco difícil, mas conseguiu, preferiu a cremação ao invés de enterrá-la, queria dar a ela um funeral nobre. Para ele esta fora a sua maior conquista e seu maior tesouro, por conta disso merecia uma homenagem decente.




    E assim termina a nossa história, talvez este não seja o fim, mas o início de uma nova jornada para o nosso príncipe, no entanto, não podemos nos esquecer de que algo que nunca irá se apagar será a chama de Eliina e Arvo.


  




  

    A desolação de Argônios




    Caliel Alves




    Argônios era filho do rei de Ástiras, um reino que ficava numa ilha do Mar Mediterrâneo. O jovem era um príncipe garboso, que tinha o carisma de seu povo e contava com o favor de alguns heróis – dentre eles, Hércules – graças a viagem dos argonautas, empreendidas por Jasão na busca do Velocino de Ouro. E assim como seu bravo amigo, não completou a viagem até a Cólquida.




    Havia deixado sua pátria por muito tempo. Como era filho único do rei, e a viagem mostrou ter desafios grandes demais para um simples mortal, ele decidiu voltar a partir da Ilha dos Dólios, onde o rei Cízico foi morto.




    O que para alguns não passava de covardia, para o príncipe era uma forma de manter a integridade do seu reino. Caso ele morresse em alto mar ou seu pai falecesse antes que retornasse, abriria brecha para Golpes de Estado. Ástiras havia sido pacificada por seu pai Trosleus, quando ele unificou as casas que brigavam pelo poder através de um casamento arranjado.




    Dos mares do Leste, Argônios retornou radiante a sua terra natal, onde a paz reinava e o azeite era sempre fresco. No porto, logo a sua chegada, o nobre percebeu que algo estava estranho, não havia cantoria no mar, os pescadores estavam em completo silêncio. Argônios desceu do navio e andando pelas ruas da cidade, percebia as mulheres antes sorridentes, agora chorosas e esfarrapadas. As crianças estavam famélicas e os homens moribundos, caindo embriagados pelo vinho e pela febre nos becos da cidade. Algo não estava certo e se dirigiu a taverna mais próxima, vestido com numa capa com capuz, ninguém o reconheceu como sucessor do trono.




    Argônios pediu uma bebida e perguntou ao dono da taverna:




    — Meu bom senhor, há muito vivi nessas terras e nunca vi tal estado de coisas. Os pescadores não cantam e ando as ruas com a certeza que a esperança abandonou as pessoas — disse Argônios com nostalgia. — Dizei-me que fizeram a minha pátria para que ela caísse na melancolia?




    — Se esteves fora todo esse tempo é lá que deveria ter ficado meu jovem!




    — Não compreendo senhor, por qual motivo teria eu que me ausentar do meu lar? — perguntou o jovem curioso.




    — Essa terra já foi boa, vivíamos da pesca e da mercancia, agora não nos restou nada mais. O próprio reino nos rouba a luz do dia, nosso príncipe foi-se embora atrás de aventuras juvenis e o rei adoece a cada dia — respondeu o taverneiro.




    Argônios agradeceu a bebida e pôs a moeda em cima do balcão. Ele seguiu sua viajem rumo ao castelo, tomando conhecimento das atrocidades provocadas contra seus súditos depois de sua ida. A cada nova informação seu corpo se arrepiava. De acordo com um dos mais velhos peixeiros da região, a rainha envenenava a comida do rei para matá-lo sem que pudessem culpá-la.




    Uma costureira disse ter encontrado um homem que dizia ser seu meio-irmão da rainha deitado na alcova real. A rainha comprou o silêncio da costureira com o medo, caso falasse a alguém, teria um fim trágico.




    Já um guarda real, disse saber de um plano para assassinar o rei e fazer da rainha-mãe herdeira legítima do trono, pois ela alegava que o príncipe estava morto. Ela administrava o palácio bancando festas luxuosas com o aumento de impostos.




    Quanto mais tomava conhecimento dos terríveis planos de sua mãe, mais o seu coração se irava. Não aguentando mais o ódio que nascia em seu coração, ele esgueirou-se pelo palácio e invadiu os aposentos reais a noite.




    A rainha-mãe trazia o alimento do rei. Ele a seguiu, enquanto Trosleus repousava em sono profundo, ela colocava a travessa de prata na mesa ao lado da cama. O rei tentou rejeitar a comida, mas ela o forçou a comer. Argônios a tudo assistia escondido atrás de um biombo, tentando não acreditar no que seus olhos viam. Mas era tudo verdade.




    — Coma seu rei estúpido! — ordenava a rainha.




    — Você está tentando me envenenar desde a partida do meu filho, se aproveitando da minha tristeza para me ludibriar com seu charme. Já lhe disse, só hei de morrer quando rever o meu filho — gritou o rei reunindo todas as suas forças.




    — Queria que isso fosse indolor para o meu rei, mas meu irmão não vai esperar você morrer para assumir o trono de Ástiras. — E sacando de um punhal, ela ameaçou o rei: — Hei de cortar sua garganta agora, e se seu filho aparecer aqui, eu também cortarei a garganta dele.




    Antes que ela desse o golpe, Argônios saltou de trás do biombo e pegou a mãe de surpresa. Ambos entraram em luta corporal, o capuz impediu que ela o reconhecesse e pensou se tratar apenas de um ladrão. Para o azar de Argônios que só tentava tomar-lhe o punhal, a rainha tropeçou no tapete e caiu sobre a lâmina, ferindo o peito. O príncipe ergueu o capuz e gritou:




    — Não! Meu pai, me perdoe, eu não queria — desculpava-se em vão.




    Seu pai ergueu a cabeça da cama, reconheceu o filho como assassino de sua mãe e morreu. A rainha-mãe, pegou o sangue que escorria do busto e esfregou no rosto do filho e praguejou:




    — Essa é a marca de teu pecado, que as fúrias o sigam até onde banhar a luz do sol — disse ele.




    O príncipe se desesperou, não teria testemunha para proteger-se das entidades. Ele correu pelos corredores do palácio sendo acusado de assassino por todos que o viam. Por mais maldosa que fosse sua mãe, ninguém via justificativa para o filho matar a própria mãe. Por uma noite inteira ele fugiu, até que tomou um barco e se escondeu dentro de um barril de vinho, um lugar onde a luz não o alcançasse.




    De dia, as três fúrias o procuravam. Farejavam a ele como cães atrás de uma lebre assustada. Argônios só saía à noite, de dia, se refugiava em qualquer canto escuro onde a luz do sol não pudesse tocá-lo. Seguiu para Atenas, onde Hércules poderia ajudá-lo.




    As fúrias se reuniram no mastro do navio e decidiram o que fazer:




    — Não podemos deixar que ele fuja — disse Alecto balançando o seu archote.




    — Enquanto a luz do sol não o tocar não poderemos arrastá-lo ao Hades — disse Megera, a mais impaciente de todas.




    — Eu tenho um plano — disse Tísifone estalando o chicote com o qual punia os infratores. — A viagem à Atenas é longa, se ele chegar a se encontrar com Hércules teremos problemas, o filho de Zeus não respeitou até mesmo a Morte, quem garante que ele irá nos deixar fazer o nosso trabalho?




    As três confabularam e decidiram um plano arriscado. Megera sussurraria nos ouvidos dos homens sobre o assassino do rei estar no navio, e que ele traria má sorte. Alecto queimaria as velas do navio em plena luz do dia. E Tísifone, pegaria Argônios quando ele tentasse fugir.




    E assim foi feito. Quando Argônios tentou fugir do navio, a fúria o pegou pelo braço e saiu voando com ele pelos ares, sendo acompanhada por suas irmãs. Ele esbravejava, clamava clemência aos deuses e lutava, mas nada disso surtia efeito. Nem os deuses podiam ir contra os trâmites da justiça.


  




  

    A flor de Baron




    Meg Mendes




    Ele estava eufórico. Se aproximava o tempo das festas de Dioniso, e enfim poderia se deliciar com muito vinho e belas ninfas. Mas havia uma que lhe era muito especial. Ione, a mais bela entre todas. Possuía cabelos revoltos e compridos que cascateavam até a cintura fina, belos lábios carnudos, sua pele era bronzeada e contrastava com os olhos verdes como as folhas novas de uma planta.




    Sua mente se perdia nos pensamentos de possuir Ione. Seu desejo era ardente, chegando a ser possessivo. Ele sabia que durante a festa, todos estariam livres para ficar com quem quisesse.




    As festas de Dioniso eram pura libertinagem. Ninguém pertencia a ninguém, e todos eram de todos. Um misto de bebidas e muito amor. Mas o jovem sentia-se aprisionado em seus pensamentos unicamente por ela. Ele a desejava mais do que tudo, e queria com ela passar todos os seus dias. Não aceitaria que nenhum de seus irmãos a tocasse. Ela teria de ser só dele. Ele sabia que poderia lhe encantar.




    Baron era um dos sátiros mais bonitos daquele bando, possuía músculos definidos, os cabelos cor de avelã se enrolavam nas pontas e caíam sobre o rosto dando-lhe um ar misterioso, o sorriso largo fazia qualquer ninfa suspirar e era capaz de extrair de sua flauta as mais belas canções.




    No meio da floresta havia uma clareira à beira de um rio. Uma mesa, talhada diretamente no tronco de uma árvore caída, servia de apoio para muitas frutas e muito vinho.




    Ali estava acesa uma grande fogueira e as ninfas seguidoras de Dioniso dançavam livremente ao seu redor. Algumas totalmente desnudas, exibiam seus belos corpos para os sátiros que já estavam a se fartar na bebida. Outras, assim como Ione, usava sua bela pele de raposa como adereço de proteção ao corpo, preservando suas belas curvas dos olhares lascivos dos presentes.




    Entre todos, estava Larkus, um dos mais corajosos entre os irmãos. Ele olhava para Ione de forma constante e também a queria. Era seu prêmio. Suas conquistas seriam recompensadas com o torpor de sentir a pele daquela ninfa.




    Quando a roda de danças terminou, as ninfas olharam para Dioniso que estava sentado na posição de honra a mesa farta. Ele em resposta liberou os sátiros da mesa para que pudessem se juntar as moças. A libertinagem iria começar. Baron ao levantar-se caminhou diretamente até onde Ione estava, mas ao se aproximar dela notou que Larkus já estava a lhe cortejar.




    Ele batia suas pernas de bode com força no chão, demonstrando sua força e virilidade. Aquilo provou ira em Baron. Ele grunhiu fortemente a bateu os cascos em resposta para seu irmão. Dioniso olhou com atenção para a cena de guerra que se formava a sua frente. Nunca em suas festas algo assim acontecera. Tudo era permitido, e nunca ouve um sinal de disputa tão forte como ocorria naquele momento.




    Larkus desviou seu olhar de Ione em direção ao oponente. Ele estava firme em sua posição e queria que ele se afastasse da bela moça.




    — O que pensa que está fazendo seu tolo? — disparou Larkus.




    Baron continuava a açoitar o chão com veemência. Ele não aceitava a presença de outro sátiro ao lado de sua preferida. Todos à volta perceberam o tom desafiador nos olhares dos companheiros e, o que era para ser uma festa, começava a se tornar em um campo de batalha.




    Há muito que Dioniso havia proibido o bando de causar discórdia entre os membros. Em tempos mais antigos, era comum que eles brigassem entre si, causando sérios problemas no equilíbrio da existência.




    — Eu não permitirei que toques nela — respondeu Baron.




    — Sátiro tolo! — Larkus começou a rir enquanto pisava fundo com força no chão em direção de seu oponente. — Quem pensas que é para me dizer o que devo ou não fazer?




    — Sou o único que poderás chegar perto da bela Ione.




    A tensão crescia a cada segundo. Dioniso parecia perdido em seus pensamentos observando tudo a distância. As ninfas e sátiros recolheram-se nas cercanias da clareira, pois temiam que a qualquer momento uma briga começasse. Não sabiam até que ponto o regente da festa ficaria sem interferir, e temiam por serem penalizados pelo erro que seus dois irmãos estavam cometendo.




    Ione balançava a cabeça em desaprovação aos insultos que ambos proferiam. Ela não sabia porque havia causado aquele momento de discórdia. Percebendo que a festa havia chegado ao fim, caminhou na direção de Dioniso para implorar por misericórdia, e que pudesse sair dali com os demais.




    — Oh, grande Mestre, perdoe-me se minha dança causou-lhe problemas. Peço-lhe licença para me recolher com minhas irmãs.




    Dioniso apenas acenou com a cabeça, concordando. Assim, a ninfa o fez. Olhou com desprezo para os sátiros que se maculavam com ódio. Quando na clareira apenas estava o Mestre e os dois que se enfrentavam com frieza, o deus levantou-se de seu lugar e caminhou na direção dos oponentes.




    A fúria crescente entre ambos era percebida à distância pelos que assistiam a ambos se desafiar. O Mestre apenas disse olhando para eles.




    — Vocês desgraçaram o meu momento sublime. Acabem logo com essa disputa.




    — Mestre — proferiu Larkus —, foi ele quem tudo começou.




    — Foi você quem se dirigiu…




    — Silêncio — interrompeu Dioniso quando Baron iria falar. — Já disse que aqueles que causassem a discórdia, seriam punidos com severidade.




    Ambos olhavam um para outro sem medo das consequências que iriam sofrer. Eram fortes e destemidos.




    — Lutem, e aquele que vencer será punido com menos fervor.




    Sem que precisasse proferir mais nenhuma palavra, Larkus atendeu a expectativa de Dioniso e avançou para cima de Baron que apenas conseguiu se desviar do ataque. Ambos se agarraram e uma luta que a muito não acontecia no mundo dos sátiros teve início.




    Dioniso observava atento aquela situação a qual sempre desprezou. Irmãos brigando por um ciúme violento. A vontade de serem reconhecidos por uma bela ninfa e escolhidos para que ela fosse apenas de um deles havia travado aquela batalha.




    Depois de diversos ataques, Baron consagrou-se vencedor. Transbordava sua determinação em gotas de sangue rubro que lhe escorria pela face. Larkus jazia sem vida aos pés do sátiro que havia iniciado tudo aquilo.




    Enquanto comemorava sua vitória, Dioniso arrancou-lhe o coração sem que ele tivesse tempo de perceber o que havia acontecido, seu corpo caiu inerte. O deus plantou no chão ao lado de seu heroico campeão o coração que havia lhe arrancado. Ali nascera uma linda flor. Em tons perfeitos e coloridos, que o Mestre chamou de “Amor Perfeito”* a flor de Baron.




    * Amor Perfeito Ultimate Baron distingue-se dos outros por ser compacto e com cores vivas e belas. É uma planta rasteira que tem preferência por climas mais frios. O Amor Perfeito vem sendo utilizado em muitas lembrancinhas de casamentos, batizados e aniversários, pois significa amor romântico e infinito. Em francês, seu nome é “Pensée”, que significa “pensamento” e os amantes davam esta flor como presente antes de se ausentarem por tempo indefinido, como garantia de que o seu amor nunca seria esquecido. O Amor Perfeito floresce do meio do outono até quase o início do verão e podem ser encontradas com flores das mais variadas cores.


  




  

    A moeda dos mortos




    Érulos Ferrari Filho




    Ele não entendia o que estava fazendo ali, naquele pequeno cais improvisado. À sua frente um barco, com um suposto condutor em pé olhando em sua direção, “estaria me esperando?”, pensou James assim que o sol surgiu dentre as nuvens.




    Tudo era muito calmo, estranhamento familiar. Perguntava-se de onde conhecia aquele perfume no vento.




    — É o perfume que sua mãe usava quando o amamentava — disse o barqueiro para um James espantado por não ter percebido que falou em voz alta. 
 — Não sou adivinho, isso é o que outros disseram — terminou o barqueiro deixando-o com mais dúvidas ainda. “Como assim?”, pensava, “Outros quem?” “O que é isso aqui?”




    James começou a sentir o estômago revirar, o suor frio na nuca.




    — Calma! — ouviu o barqueiro novamente — Sente-se e relaxe senão vai vomitar!




    Por incrível que pareça, sentiu que devia se acalmar e sentou-se, o chão não era frio, era confortável naquela relva. Passou a mão sobre ela sentindo a leveza e a suavidade da vegetação. Sentiu um cheiro de frescor, de terra úmida, “deve ser por causa do orvalho da manhã” pensou antes de olhar novamente para o barqueiro.




    Não parecia ser alguém com muita instrução, ao menos aparentava isso. Usava camiseta branca já meio amarelada pelo suor, calça preta larga nas pernas, parecia ser um tipo de brim. Os suspensórios eram a parte mais estranha da vestimenta, “suspensórios com camiseta”, pensou James sorrindo, “que combinação estranha”.




    Sentindo-se mais leve e sem náuseas, levantou-se:




    — Obrigado! — agradeceu ao barqueiro que apenas retribuiu com um aceno da cabeça.




    “O que ele está fazendo aqui?”, começou James a racionalizar a situação, “E eu, o que faço eu aqui?”




    — Qual o seu nome? — perguntou o barqueiro quebrando o silêncio daquela manhã nublada.




    — É James, James Patterson. Sou de Chicago. E qual o seu nome? Sabe como chama este lugar? — respondeu James ansioso em estabelecer algum tipo de conversação.




    — Me chamam de “barqueiro”, é minha profissão. Este é o rio Estige, aqui é o “Vale do Esquecido”, ou pelo menos, é como o chamamos.




    James não lembrava nenhum rio em Chicago com aquele nome, e pensou que devia ter prestado mais atenção nas aulas do colégio do que paquerado as garotas. Aliás, ele não se lembrava de mais nada daquela época, apenas as noitadas de sexo e bebida, costume que carregou consigo até o quase casamento com Wilma.




    James não se perdoava por ter traído a noiva com a própria prima, ele havia gostado realmente de Wilma, mas o jogo da sedução foi mais forte, e aquele pequeno lampejo do que poderia ser um dia, sentimento de amor verdadeiro, se apagou.




    Dali em diante, não se deu muito bem na vida, foi expulso de casa pelos pais cansados de pedirem ajustes no seu comportamento. No princípio achou divertido ir morar com seu amigo de escola numa pequena república de estudantes, a maioria estrangeiros em situação ilegal.




    Chicago abrigava um grande número desses imigrantes dispostos a trabalharem em duras condições apenas para viverem naquele país. Isso James não entendia, discutia longamente com eles tentando convencê-los de que ali não era o paraíso que imaginavam que era um inferno que consumiria seus sonhos.




    Tudo em vão, o que alimentava aquelas almas era mais poderoso que a amargura de James. E cada um que deixava a comunidade, quando conquistava melhores oportunidades de trabalho, era um tapa na sua cara, algo a lembrar-lhe que jogou fora todas as oportunidades de conquistar algo na vida.




    James deixava-se arrastar pelos dias, tomado pelo álcool e pelo vício do sexo, acordava sempre em algum hotel de quinta categoria, nem se lembrava do que acontecera. E assim foi até que, um dia, não acordou mais num pulgueiro, nem na cama da república de imigrantes.




    Isso tudo veio à sua mente em segundos, causando-lhe ondas de mal-estar pelo estômago, as náuseas voltando, fizeram-no contorcer-se de dor.




    — Já disse rapaz, acalme-se ou vai vomitar de novo!




    Ele obedeceu, e a ânsia com o nó no estômago devagar retrocederam.




    — Eu já vomitei?




    — Sim, várias vezes enquanto delirava deitado, eu lhe dei um pouco d’água para beber porque ficou gritando que estava com sede, mas você cuspiu a água.




    — É, acho que eu queria uma bebida, tem alguma com você?




    — Não tenho.




    — Tem alguma comida?




    — Não tenho.




    — Algum remédio para enjoo?




    — Também não.




    Achou inútil continuar aquela conversa, era evidente que o tal barqueiro não queria ou não podia ajudar. Resolveu usar outra estratégia:




    — Sabe quanto tempo estive delirando?




    — Acho que um ou dois dias — respondeu o barqueiro pensativo, — os dias são muito longos aqui, não tenho muita certeza.




    James quase riu daquela frase, “onde já se viu, dias muito longos! Esse cara está chapado”




    — Ei você tem alguma maconha por aí? Estou precisando relaxar.




    — Não tenho.




    Aquilo já estava deixando-o maluco, resolveu ficar quieto. O barqueiro ficou calado também. Passou-se algum tempo que James achou que foi uma hora ou mais, e resolveu conversar novamente:




    — Escute senhor barqueiro, está esperando por alguém?




    — Sim.




    Já irritado pelas frases curtas resolveu continuar aquele jogo:




    — E vai ficar aí esperando?
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